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RESUMO 
 

Considerando que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode pode levar as 

crianças a recusarem novas atividades e alimentos, devido às alterações sensoriais 

que resultam em perfis alimentares diferenciados, a seletividade alimentar em 

crianças autistas se torna uma questão de grande relevância, tanto social quanto 

científica. Este estudo aborda a seletividade alimentar em crianças com TEA, 

analisando a literatura existente sobre o tema. Para isso, foram identificados os 

fatores sensoriais, comportamentais, nutricionais e emocionais associados à 

seletividade alimentar, a fim de compreender melhor as demandas desse público. 

Além disso, avaliou-se a eficácia de estratégias que podem ser inovadoras em casa, 

atendendo às necessidades e desafios enfrentados por pais e cuidadores. A 

pesquisa resultou na criação de um e-book que organiza e resume as informações 

coletadas, fornecendo suporte prático para o manejo da seletividade alimentar, 

promovendo uma alimentação mais equilibrada. O e-book foi estruturado em 

capítulos que abordam a relação entre seletividade alimentar e autismo, introdução 

alimentar, desafios e métodos para enfrentamento da seletividade, além de receitas 

e dicas práticas. A apresentação do material foi elaborada no Canva Pro®, e um 

código QR foi gerado com o QR Plus PRO® para facilitar o acesso. A base teórica 

inclui uma revisão da literatura em fontes como PubMed, Scielo e BVS, além de 

guias alimentares brasileiros. Com uma linguagem simples e clara, o e-book tem 

como objetivo auxiliar pais e cuidadores no dia a dia, promovendo melhores 

escolhas alimentares e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida para 

crianças autistas. 

 

Palavras-chave: Seletividade alimentar; Transtorno do Espectro Autista (TEA); 

Estratégias Nutricionais; E-book, Alimentação Saudável. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

Considering that Autism Spectrum Disorder (ASD) can lead children to refuse new 

activities and foods due to sensory changes that result in different eating profiles, 

food selectivity in autistic children becomes an issue of great relevance, both socially 

and scientifically. This study addresses food selectivity in children with ASD, 

analyzing the existing literature on the topic. To this end, the sensory, behavioral, 

nutritional and emotional factors associated with food selectivity were identified, in 

order to better understand the demands of this public. Furthermore, we evaluated the 

effectiveness of innovative home strategies that meet parents' and caregivers' needs 

and challenges and caregivers, was evaluated. The research resulted in the creation 

of an e-book that organizes and summarizes the information collected, providing 

practical support for managing food selectivity, promoting a more balanced diet. The 

e-book was structured into chapters that address the relationship between food 

selectivity and autism, food introduction, challenges and methods for coping with 

selectivity, as well as recipes and practical tips. The presentation of the material was 

created in Canva Pro®, and a QR code was generated with QR Plus PRO® to 

facilitate access. The theoretical basis includes a literature review using sources 

such as PubMed, Scielo and VHL, as well as Brazilian food guides. With simple and 

clear language, the e-book aims to help parents and caregivers in their daily lives, 

promoting better food choices and, consequently, a better quality of life for autistic 

children. 

 
Keywords: Food selectivity; autism spectrum disorder (ASD); Nutritional Strategies; 

E-book, Healthy Eating. 
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1​ INTRODUÇÃO 
 

A Seletividade Alimentar (SA) é caracterizada pela exclusão de uma 

variedade de alimentos, geralmente manifestando-se na primeira infância, mas 

podendo persistir nos demais ciclos da vida. Essa condição pode surgir durante 

processos de transição, adaptação ou ao introduzir ou inserir um novo alimento na 

rotina. Estando ligada, intimamente, a presença de alterações no processamento 

sensorial, que se refere ao modo como o Sistema Nervoso Central (SNC) gera a 

informação sensorial, provocando sensibilidade (Correia, 2015).  

O transtorno do espectro do autista (TEA), é caracterizado por dificuldades 

na comunicação social, bem como pela presença de interesses restritos, 

comportamentos repetitivos com atividades estereotipadas (Apa, 2014). A 

interação sensorial é um processo neurofisiológico, responsável por organizar as 

funções do SNC, interpretação e processamento das informações, como visão, 

olfato, gustação, tato, audição, movimento corporal, controle muscular e 

articulações (Oliveira; Souza, 2022).  

A interação desses sistemas permite que respondamos aos estímulos do 

cotidiano. No entanto, quando esse mecanismo não realiza suas funções 

adequadamente, pode ocorrer uma Disfunção do Processamento Sensorial (DPS), 

(Ayres, 1979). Essa limitação é comumente encontrada em indivíduos com TEA, 

descrito como uma dificuldade de habitar no próprio corpo, tornando desafiador a 

prática de atividades diárias, dentre elas a alimentação (Bullinger, 2006).  

Visando, abordar a problemática sobre quais os impactos da seletividade 

alimentar em crianças com TEA, esse trabalho justifica-se por analisar, os desafios 

e formas de adaptação na vida dessa população possibilitando a criação, de 

medidas de prevenção contra deficiências nutricionais e estabelecer uma relação 

de maior tolerância aos alimentos, promovendo uma melhor qualidade de vida ao 

público alvo.   

Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é analisar a seletividade alimentar 

em crianças no TEA. De forma mais específica buscou-se identificar fatores 

associados à seletividade alimentar em crianças com autismo, incluindo aspectos 
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sensoriais, comportamentais, nutricionais e emocionais; observar as práticas de 

aplicabilidade de estratégias em contextos domésticos, considerando as 

necessidades e os desafios específicos enfrentados pelos pais e cuidadores de 

crianças autistas, e a partir disso resumir e organizar as informações, obtidas por 

meio da pesquisa bibliográfica e elaborar um e-book para auxiliar os pais e 

cuidadores no manejo da seletividade alimentar em crianças autistas, visando 

promover uma alimentação mais equilibrada e saudável. 

A metodologia utilizada compreendeu uma pesquisa básica, de abordagem 

quantitativa e de caráter exploratório, por meio de uma revisão bibliográfica, 

apresentando uma visão geral sobre a seletividade alimentar no transtorno do 

espectro autista.  Após foi realizado um compilado com as informações mais 

relevantes dentro do tema, e elaborado o e-book, por meio da ferramenta Canva® 

e estruturado em capítulos. 
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2​ REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1​ Caracterizando o Transtorno do Espectro autista (TEA) 

Em 1943, o Autismo Infantil foi definido pelo Doutor Leo Kanner, como um 

Distúrbio Autístico do Contato Afetivo, tendo características definidas como uma 

perturbação nas relações afetivas, solidão autística extrema, inabilidade no uso da 

linguagem para comunicação, presença de boas potencialidades cognitivas, 

aspecto físico aparentemente, normal, comportamentos ritualísticos, início precoce 

e incidência predominante no sexo masculino (Tamanaha; Perissinoto; Chiari 

2008). 

O mesmo tema foi estudado pelo Dr. Hans Asperger, que, em sua pesquisa, 

definiu um distúrbio denominado 'Psicopatia Autística', caracterizado por 

dificuldades severas na interação social, uso pedante da linguagem, 

desajeitamento motor e predominância no sexo masculino. Posteriormente, ele 

revisou sua concepção e propôs o termo 'Síndrome de Asperger' para descrever 

essa condição (Asperger, 1944). 

O autismo e a síndrome de Asperger são os mais conhecidos dentre os 

transtornos invasivos do desenvolvimento (TID). Tais definições são de extrema 

importância para novos achados, e com o passar do tempo novos estudos apontam 

outras definições, como a que foi encontrada no DSM-IV (2002), de que o 

Transtorno Autista consiste, na presença de um desenvolvimento comprometido ou 

acentuadamente anormal da interação social e da comunicação e um repertório 

muito restrito de atividades e interesses. As manifestações do transtorno variam 

imensamente, dependendo do nível de desenvolvimento e da idade cronológica do 

indivíduo (Cabral; Marin, 2017). 

Ainda de acordo com o DSM-IV, o  diagnóstico de TEA requer pelo menos 

alguns critérios comportamentais, entre eles distúrbios na interação social, bem 

como incluindo prejuízo marcado no uso de formas não-verbais de comunicação e 

interação com pares, o não desenvolvimento de relacionamentos com colegas; 

ausência de comportamentos que indiquem compartilhamento de experiências e de 

comunicação, e falta de reciprocidade social ou emocional,  atrasos no 
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desenvolvimento da linguagem verbal. Além de comportamentos repetitivos e 

estereotipados, tais como abanar a mão ou o dedo, balançar todo o corpo, a 

inflexibilidade a rotinas ou rituais não-funcionais específicos (Oms, 2022). 

Dito isso, a Síndrome do Transtorno do Espectro autista ou de Asperger, são 

síndromes originadas de alterações fundamentais no processo de socialização, 

causando impactos no desenvolvimento de atividades e adaptação, da 

comunicação e imaginação social, entre outros comprometimentos. Ainda, por se 

tratar de um assunto muito complexo, as descobertas já realizadas são 

importantes, se mostrando necessário dados mais robustos para uma abordagem 

mais eficaz de inclusão dessa população na sociedade (Miele; Amato, 2016). 

 

2.2​ Seletividade alimentar em crianças autistas: fatores de risco e impactos  

A Seletividade alimentar é encontrada também na literatura pelos termos, 

recusa alimentar, repertório limitado de alimentos aceitos e ingestão alimentar 

única e de alta frequência (Marí-Bauset S. et al., 2014). Sendo vista,  como um dos 

maiores desafios na alimentação de crianças com TEA, (Schreck; Williams, 2006), 

podendo acarretar em disfunções nutricionais (Sharp et al., 2013), além de 

distúrbios gastrointestinais (Albernaz et al., 2020).  

A seletividade alimentar no TEA, pode gerar um problema de 

processamento sensorial que pode ser considerado um elemento subjacente 

comum entre indivíduos com TEA (Cermak et al., 2010, Mazurek et al., 2013, 

Suarez et al., 2013). Bem como, a textura, sabor, temperatura, preferências de 

cheiro e consistência tem sido citados como fatores determinantes da seletividade 

alimentar (Williams et al., 2000). Portanto, mesmo com alguns achados 

importantes, ainda se mostra necessário dados mais significativos para uma 

avaliação mais assertiva a respeito da seletividade alimentar no TEA. 

Segundo Ledford e Gast (2018), a prevalência estimada é que entre 46 a 

89% das crianças com transtorno do espectro do autismo desenvolvem a 

seletividade alimentar, o que se pode considerar um número significativo. Diante de 

tal cenário, com base nos estudos, alguns fatores se mostram comuns e nos 

auxiliam em como entender melhor a seletividade alimentar em crianças autistas. 

 



15 

 Um exemplo disso é, que a seletividade alimentar em crianças com TEA 

têm sido associados à ingestão inadequada de nutrientes, bem como a recusa de 

frutas e vegetais (Hubbard et al., 2014).  Além de problemas gastrointestinais como 

constipação crônica, em 44,8% (Parracho et al., 2005), diarréia em 75% (Parracho 

et al., 2005), dor abdominal crônica em 46,6% (Parracho et al. 2005), refluxo 

gastroesofágico em 19% da amostra (Ming et al., 2008). 

Problemas de comportamento nas refeições (Curtin et al., 2015) e estresse 

parental (Postorino et al., 2015), e uma maior gravidade de comportamentos 

problemáticos como irritabilidade (Bresnahan et al., 2015), ansiedade e transtornos 

afetivos (Valicenti-McDermott et al., 2006; Fulceri et al., 2016), comportamentos 

rígidos/compulsivos (Peters et al., 2014; Marler et al., 2017), aumento da 

sensibilidade sensorial (Mazurek et al., 2013) e problemas de sono (Horvath e 

Perman 2002; Maenner et al., 2012). Além de problemas referentes a deglutição e 

mastigação, chegando a ingerir alimentos sem mastigar, encher muito a boca, 

vômitos e/ou ingestão de substâncias não alimentares (Petitpierre; Luisier, 2021). 

Desta forma, pode-se concluir que a seletividade alimentar tem efeitos 

significativos nos indivíduos com TEA, tanto em aspectos nutricionais como 

comportamentais. Em crianças com autismo, ocorre a seletividade alimentar por 

serem muito resistentes ao novo, criando uma espécie de um bloqueio para inserir 

novos alimentos, indica-se, verificar se a monotonia alimentar, a baixa ingestão de 

frutas e vegetais. Dessa forma, por meio da intervenção nutricional e programas 

nutricionais de longo prazo em crianças com autismo proporcionarão mais 

benefícios, evitando assim quadros de desnutrição e obesidade infantil (Campello 

et al., 2021).   

 

 

 

 

2.3​ Estratégias nutricionais para amenizar a seletividade alimentar em 
crianças autistas 
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Avaliar o estado nutricional de crianças com TEA, ainda é considerado um 

desafio, no entanto, um ponto, importante de ressaltar é que cada criança com 

autismo é única e pode apresentar características individuais em relação à sua 

alimentação, sendo essencial adaptar os procedimentos de acordo com as 

necessidades e tolerâncias de cada criança (Ribeiro et. al., 2023). 

Alguns estudos têm demonstrado a utilização de dietas específicas com 

efeitos na cognição e comportamento de indivíduos autistas, tais como: dieta  livre  

de  glúten  e  caseína  (GFCF,  na  sigla  em inglês), que tem o objetivo excluir os  

alimentos  que  contenham  essas  substâncias, devido supostas reações adversas 

do organismo a esses componentes alimentares, podendo diminuir sintomas 

associados ao autismo, como comportamentos repetitivos e estereotipados,  além  

de  melhorar  a  comunicação  e  a  atenção (Whiteley et. al., 2010). 

Mais uma dieta específica frequentemente citada em estudos, é a dieta 

cetogênica, onde seu objetivo é a restrição de carboidratos e aumento de consumo 

de gorduras, com o propósito de melhorar a função cerebral e reduzir a 

hiperatividade em indivíduos autistas (El-Rashidy et al., 2017). Uma dieta 

inadequada pode levar a carências nutricionais ou intoxicação, especialmente em 

indivíduos com mutações genéticas que podem afetar o metabolismo (Alam; 

Westmark; McCullagh, 2022). 

No entanto, apesar de muitos estudos estarem pautando as dietas 

específicas como uma forma de amenizar os sintomas cognitivos e 

comportamentais do autismo, ainda assim dietas como a sem glúten e sem caseína 

(GFCF), sem glúten (GFD) e a cetogênica (KD) têm sido propostas como terapias 

alternativas para o TEA como uma forma de aliviar sintomas gastrointestinais e 

comportamentais  (Yu et al., 2022). 

Diante disso, se torna necessário enfatizar que a Associação Americana de 

Psiquiatria (APA) e a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) afirmam a 

importância   da   orientação   e   prevenção   das   dificuldades   alimentares   em   

crianças, especialmente levando em conta a influência significativa de diversos 

fatores, como desenvolvimento de estratégias de intervenção mais eficazes, 

promovendo uma alimentação saudável e o bem-estar infantil (Araújo et al., 2023). 
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Ambas associações utilizam como diretriz, o encorajamento de que a 

nutrição e dietas sejam discutidas dentro do contexto de cuidados 

multidisciplinares, e que as intervenções sejam bem monitoradas, para evitar 

deficiências nutricionais. Assim como, uma política de alimentação saudável, que 

incentive a atividades físicas, culturais de lazer e inclusão social, bem como 

acolhimento psicossocial de seus pais e cuidadores. 

Desta forma, é de extrema importância que as famílias de indivíduos autistas 

tenham um acompanhamento adequado e com profissionais habilitados antes de 

optarem por qualquer dieta mais restritiva. Uma alimentação adequada, dieta 

balanceada, suplementação nutricional, necessidades específicas para cada tipo 

de situação devem ser analisadas, fatores importantes na promoção de saúde 

dessa população ( Pavão; Cardoso, 2021). 

 

2.4​ Papel do nutricionista no manejo da seletividade alimentar em crianças 
autistas. 

Diante dos desafios encontrados na alimentação das crianças com TEA, 

como a SA, atrasos na habilidade motora, comportamento restritos, repetitivos ou 

estereotipados, além da resistência à introdução de novos alimentos, geralmente 

elas preferem carboidratos e tem aversão a frutas, grãos e hortaliças. O 

Nutricionista passa a desenvolver um papel fundamental, oferecendo um suporte 

adequado à criança com TEA e assim suprir suas necessidades adequadamente 

nutricionalmente (Mendes et. al., 2024 p.6).  

Paralelamente a isso, entra também o auxílio dos pais, pode-se dizer um 

trabalho em conjunto, a realização de uma educação nutricional, a partir dessa 

parceria, medidas educativas que possam facilitar a constância dessa dieta 

diariamente, tornando a experiência da alimentação algo prazeroso, oferecendo 

alimentos novos de acordo com a tolerância da criança (Paiva; Gonçalves, 2020). A 

educação alimentar nutricional irá estimular o desenvolvimento de hábitos 

alimentares saudáveis desde a infância, e aplicados no espaço familiar onde todos 

serão beneficiados (Cardoso; Lima: Campos, 2019; Roland; Almeida, 2016).  
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Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, segue abaixo 

a definição de Educação Alimentar Nutricional: 

“Educação Alimentar e Nutricional, no contexto 

da realização do Direito Humano à 

Alimentação Adequada e da garantia da 

Segurança Alimentar e Nutricional, é um 

campo de conhecimento e de prática contínua 

e permanente, transdisciplinar, intersetorial e 

multiprofissional que visa promover a prática 

autônoma e voluntária de hábitos alimentares 

saudáveis. A prática da EAN deve fazer uso 

de abordagens e recursos educacionais 

problematizadores e ativos que favoreçam o 

diálogo junto a indivíduos e grupos 

populacionais, considerando todas as fases do 

curso da vida, etapas do sistema alimentar e 

as interações e significados que compõem o 

comportamento alimentar. 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Marco de 
referência de educação alimentar e nutricional para as políticas públicas. 

Isso se deve ao fato de que, o contexto familiar é o local onde a criança 

aprende por meio de experiências com os alimentos e o papel dos adultos é 

oferecer essas oportunidades, a aceitação dos novos alimentos (Coelho; Iemma; 

Lopes-Herrera, 2008; Rossi; Moreira; Rauen, 2008). O acompanhamento 

nutricional, irá ajudar a melhorar a qualidade de vida da criança e o seu 

desenvolvimento, com uma alimentação adequada de nutrientes essenciais para 

seu metabolismo. 

Um exemplo disso é, a construção de uma rotina familiar, onde pequenas 

tarefas relacionadas a alimentação podem ser implementadas, até mesmo de 

forma lúdica, cantando, chamando a atenção de alguma forma, até o local  onde  

será  feita  a  refeição,  lavar  as  mãos,  ajudar  a  arrumar  a  mesa  e  fazer  a 
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apresentação dos alimentos que serão consumidos, permitindo que a criança 

entenda que o momento é dedicado somente para “comer” (Seiverling et al., 2018), 

despertando o interesse da criança. 

Porém, ainda são necessárias mais pesquisas que envolvem as 

intervenções nutricionais em crianças com TEA necessitam de mais evidências na 

literatura científica, seguindo um rigor nas pesquisas, novas pesquisas mais 

abrangentes devem ser realizadas, com um maior controle sobre a alimentação do 

autista. A criação e manutenção diária de bons hábitos alimentares, ambiente 

favorável para que o indivíduo possa experimentar uma maior variedade de 

alimentos saudáveis tendo como consequência uma boa aceitabilidade, garantindo 

assim uma boa nutrição para o corpo, fornecendo energia para as atividades 

diárias e prevenir doenças. 
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3​ JUSTIFICATIVA  
 

No transtorno do espectro autista, a criança tende a rejeitar novas 

atividades, comportamentos e alimentos. Essa recusa, associada a alterações 

na capacidade sensorial, contribui para o desenvolvimento de um perfil alimentar 

diferenciado, podendo gerar impactos no estado nutricional dessa população. Ao 

analisar, seletividade alimentar em crianças autistas apresenta-se uma 

relevância tanto social quanto acadêmico-científica que destacam a importância 

do tema para a sociedade em geral e para o avanço do conhecimento na área 

da Nutrição.  Além de um benefício para os pais e cuidadores, no enfrentamento 

dos desafios encontrados na alimentação da criança com TEA. Estima-se que 

até 90% das crianças autistas apresentam algum grau de seletividade alimentar, 

tornando essa questão uma preocupação relevante para famílias em todo o 

mundo (Bandini et al., 2010). Por meio dessa análise, será possível identificar 

estratégias nutricionais eficazes para amenizar essa seletividade alimentar, o 

estudo pode contribuir para melhorar a qualidade de vida dessas crianças e de 

suas famílias, promovendo uma alimentação mais variada e nutritiva. 

Dessa forma, este e-book representa um papel importante ao se tornar 

um guia prático, oferecendo orientações para pais e cuidadores sobre como 

adaptar e implementar estratégias nas refeições, que acabam impactando não 

apenas a saúde física, mas também o bem-estar emocional e o desenvolvimento 

social, além de uma melhor compreensão e manejo da seletividade alimentar em 

crianças com TEA. 
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4​ OBJETIVOS 
 

4.1 OBJETIVO GERAL: 

Analisar, os artigos encontrados na literatura quanto a seletividade alimentar em 

crianças TEA e elaborar um e-book, para auxiliar os pais e cuidadores no manejo da 

seletividade alimentar em crianças autistas, visando promover uma alimentação 

mais equilibrada e saudável. 

 

4.2 OBJETIVO ESPECÍFICO: 

I.​ Identificar fatores associados à seletividade alimentar em crianças com 

autismo, incluindo aspectos sensoriais, comportamentais, nutricionais e 

emocionais, a fim de compreender melhor as causas subjacentes dessa 

condição. 

II.​ Avaliar a eficácia e a aplicabilidade de práticas de estratégias em contextos 

domésticos, considerando as necessidades e os desafios específicos 

enfrentados pelos pais e cuidadores de crianças autistas. 

III.​ Resumir e organizar as informações obtidas por meio da pesquisa 

bibliográfica para elaboração do material proposto.  
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5​ MÉTODOS E MATERIAIS 
 

A metodologia utilizada compreendeu uma pesquisa básica, de 

abordagem quantitativa e de caráter exploratório, por meio de uma revisão 

bibliográfica, apresentando uma visão geral sobre a seletividade alimentar no 

transtorno do espectro autista. 

Para isso, a busca se deu no PubMed, Scielo e BVS, entre os anos de 

2014 e 2024, em todos os idiomas, <” seletividade alimentar autismo”> e 

<"Food Fussiness autism>, além da consulta no Guia Alimentar para a 

População Brasileira (GAPB) e O Guia Alimentar para Crianças Brasileiras 

Menores de 2 Anos. 

Ao iniciar a produção do e-book, foi aberto um documento no Google 

Docs, elaborando quais capítulos de assuntos de relevância para o assunto, 

priorizando a organização e melhor forma de abranger todo conteúdo 

desejado.  

Referente a estrutura do e-book e divisão dos capítulos, utilizou-se uma 

linguagem simples e para uma busca rápida, como exposto a seguir:  

●​ Capa 

●​ Apresentação 

●​  Sumário 

●​ Introdução 

●​ Capítulo 1: O que é seletividade alimentar e autismo? 

●​ Capítulo 2: Introdução alimentar. 

●​ Capítulo 3: Principais desafios encontrados na seletividade alimentar. 

●​ Capítulo 4: Métodos para enfrentar a seletividade alimentar no TEA. 

●​ Capítulo 5: Receitas. 

●​ Capítulo 6: Dicas práticas. 

●​  Referências bibliográficas 

●​ Anexos 

Como segunda fase destaco a escolha da aparência do e-book, o layout, 

imagens, figuras e a definição do programa utilizado para a produção do livro 
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digital. O programa utilizado na produção do e-book, foi o Canva pro®,e 

convertido em formato PDF (Apêndice I), na produção do QR code do e-book 

foi gerado em plataforma digital no QR Plus PRO® (Apêndice II) e as fichas 

técnicas das preparações feitas no programa excel (Apêndice III). 
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6​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O desenvolvimento deste trabalho resultou no e-book “Nutrição adaptada 

para crianças com autismo - Um guia prático para pais e cuidadores”. 

Direcionado para pais e cuidadores de crianças com seletividade alimentar no 

TEA, além de trazer um conteúdo que auxilia no entendimento sobre o conceito 

de autismo e seletividade alimentar de forma clara e simples, também contribui 

com informações sobre alimentação, sobretudo para aqueles que não possuem 

conhecimentos técnicos de Nutrição.  

No decorrer do e-book foram utilizados elementos gráficos que remetem a 

temática do autismo (Imagem 1 e 2). Segue abaixo, uma breve descrição sobre 

as cores que representam a causa autista. 

●​ Azul: representa tranquilidade e é muito utilizada em campanhas de 

conscientização do autismo, cujo foi instituída em 02 de abril de 2007, 

pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

●​ Amarelo: representa alegria e energia. 

●​ Vermelho: representa força e coragem. 

●​ Verde: representa o crescimento. 

 

Imagem 1: capa (Canva Pro®) 
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Imagem 2: Contracapa (Canva Pro®) 
 

A escolha das cores utilizadas no e-book, são cores na paleta de cinza 

(Imagem 3), que transmitem elegância, buscando um toque de sofisticação, que de 

forma neutra lembram que o livro digital é direcionado para um público mais adulto, 

ainda que contendo elementos lúdicos como desenhos com cores primárias.  

 

Imagem 3: cores dos capítulos (Canva Pro®). 

A linguagem aplicada, tem como finalidade ser simples e clara e de fácil 

compreensão, sendo uma leitura objetiva. A proposta é que o cuidador consiga de 

forma rápida e prática encontrar informações sobre dúvidas relacionadas tanto ao 

comportamento quanto à alimentação, que ocorrem no dia a dia. Ainda no contexto 

informativo, baseado no Guia Alimentar para a População Brasileira (Ministério da 

Saúde, 2014), e o Guia alimentar para crianças menores de 2 anos (Ministério da 

Saúde, 2021), foi proposto dicas de introdução alimentar, assim como os graus de 

processamento dos alimentos, informação que favorece a toda a população, sendo 

um incentivo para que a família inteira faça melhores escolhas alimentares. 

Diante da revisão realizada, foram citados os principais desafios 

encontrados, para que ao ler o cuidador consiga reconhecer os desafios, a 

partir disso, o próximo capítulo ensina alguns métodos de enfrentamento dos 

mesmos, sendo uma forma de reduzir os danos. Outra contribuição importante, 

relacionada a alimentação, são as receitas que foram pensadas de forma a 

contemplar, texturas, cores, e até sabores com maior tolerância para esse 

público, sempre respeitando as preferências da criança e gradativamente 

 



26 

introduzir novos alimentos, o processo requer paciência e persistência, 

podendo ser adaptado se necessário.  

Por fim, foi elaborado o capítulo de dicas práticas, que levam a criança a 

entender um pouco mais sobre o alimento, desde a produção até o consumo na 

mesa, estabelecendo uma relação mais saudável com o alimento e trazendo 

benefícios à saúde. Não só isso, foram criadas dicas também que abordam 

questões de ambiente apropriado para refeições, e de como realizar uma a 

alimentação em ambientes públicos, situações que apesar de parecerem 

normais para neurotípicos, em crianças com TEA, ao serem apresentadas sem 

uma organização prévia, podem até mesmo causar uma desordem em seu 

comportamento, causando desconforto. 

Além disso, cabe destacar o impacto e a utilização de e-books na 

atualidade. Os e-books têm se mostrado ferramentas acessíveis e eficazes na 

disseminação de conhecimento, permitindo que os pais e cuidadores tenham 

acesso ao conteúdo de forma prática, inclusive por dispositivos móveis, e reduz 

barreiras de distribuição física. Essa escolha reforça o potencial do projeto em 

alcançar pais e cuidadores de diferentes contextos e localidades. 

Por outro lado, uma limitação deste estudo é o fato de se tratar de uma 

revisão simples da literatura, o que restringe as conclusões obtidas à análise e 

interpretação de estudos existentes, sem a realização de pesquisas empíricas 

ou dados primários. Essa abordagem, apesar de válida, limita a possibilidade 

de explorar aspectos mais profundamente específicos relacionados à 

seletividade alimentar e ao comportamento alimentar de crianças com TEA. 
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7​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção deste e-book, voltado para orientar pais e cuidadores sobre a 

seletividade alimentar no TEA, é um recurso importante para informar e 

promover uma reflexão sobre a saúde e o bem-estar de crianças, assim como 

de suas famílias, que poderão compreender e desenvolver comportamentos 

mais saudáveis dentro desse contexto.  

Os objetivos do estudo foram alcançados, visto que o material desenvolvido, 

"Nutrição Adaptada para Crianças com  seletividade alimentar no TEA - Um 

Guia Prático para Pais e Cuidadores", foi construído com sucesso, abrangendo 

informações baseadas em evidências científicas sobre o tema. Com isso, 

constatou-se que o e-book amplia o conhecimento sobre a seletividade 

alimentar no Transtorno do espectro autista, contribuindo para ações de 

educação em saúde direcionadas a pais e cuidadores.  

Além disso, facilita o processo de ensino-aprendizagem e a inclusão desse 

público no ambiente em que está inserido, servindo como um guia. A 

construção do material foi precedida de uma revisão da literatura para 

identificar os desafios e demandas relacionadas ao tema. O conteúdo foi 

elaborado com linguagem simples e ilustrações claras, atraentes e realistas, 

com o objetivo de facilitar as atividades diárias de quem convive com crianças 

autistas.  

Dessa forma, a divulgação deste e-book torna-se fundamental para que esses 

conhecimentos contribuam para promover uma melhor qualidade de vida, além 

de uma alimentação saudável e adequada para esta população. Considerando 

que o conhecimento está sempre em evolução, recomenda-se revisões e 

atualizações contínuas à medida que surgirem novas diretrizes e protocolos 

sobre o assunto. Além disso, estudos futuros podem ser realizados para avaliar 

a eficácia do material produzido em relação ao conhecimento, atitudes e 

práticas do público-alvo antes e depois do uso desta ferramenta. 
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